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Algumas !déias fundamentais sobre

PEDAGOGIA DA E F A

I- Fundamentos
Princ{pio Fundamental da EFA

DIALtTICA AÇÃO•-------- REFLEXÃO
Isso significa:

a) uma concepção da pessoa no universo;
b) uma concepção da educação, como modo de ajudar

a pessoa a situar-se no universo.
Olhamos a Escola tradicional, tal como a conhecemos, no que ela
faz e qual é sua prática:-A pessoa aprende uma série de noçoes ,

depois, quando está~ de ~aber, p~
de ensinar às outras atuar, ela está 1

preparada quando sabe "mui to".
Isso nos parece natural, porque é a concepção da escola aceita 1

quase universalmente e também porque hoje há confusão entee esc2
la e educação. Mas, se refletir melhor, qual é a parte de minha'
pessoa de hoje que devo~ Escola ou melhor. aos conhecimentss da
Escola?

O que se pode responder é que: a familia, o dia a dia,os ~
migas, as viagens, etc. ensinam mais, muito mais que a escola em,
SJ. •

Esta confusão é o resultado de uma antiga concepção do ho­
mem e do universo:

a)- O universo são as idéias universais, que i
são eternas e também são a Única coisa ve~
dadeira no uni•erso;

b)- A pessoa e sua ação é um acidente, fica à1

margem do universo;
c)- Contudo a pessoa tem capacidade para entrar

no mundo das idéias. Assim, desta maneira,'
ela participa do universo;

d)- O trabalhador, aquele que não, pode estudar
fica à margem do universo. Então, a Escola
é necessariamente elitista, para que um p~
queno número de pessoas pudesse exi.stir de
verdade, precisava que um grande número
trabalhasse.

e)- Mais tarde na História, as idéias sobre a'
pessoa e o universo mudaram, porém a práti
~ da Escola não nudou, apenas aconteceu~
que, com o progresso técnico, um número
füaior de pessoas pode ir à Escola que no 1

fundo não se modificou muito, ela ainda
,
e



o lugar de vida do intelectual e não da realidade.
A esta concepção a EFA contrapõe outros:

a) A pessoa se desenvolve numa dialética, ação - refle-

xão;
b) Isso modifica totalmente a Escola:
1- Ela, em vez de ser a dona do saber, é um lugar on­

de se pode re{letir sobre a ação e a experiência'

real;
2- o professor não é o que sabe, mas quem ajuda are­

fletir e comanda a dialética - ação - reflexão;
3- O tempó da Escola não é um tempo mais ou menos lon

go que prepara para a vida, é uma sucessão de tem­
pos que se alternam com os tempos da ação;

4- Não há mais diferença entre os que sabem e os que
Faze~ (cultura classista).

II- AS ESCOLAS FA~r.fLIAS

a) Definição: ,
1- t uma pedagogia da dialetica ação - reflexão;
2- Utilizando a alternância como estrutura fundamental
)- Utilizando um "Plano de Estudo" como meio.

b) Sistema:
1- Os pais ( e a comunidade) são a base do processo 1

educativo;
2- Os alunos são o Motor;
3- Os monitores são os técnicos e animadores (oe me­

cânicos)
~uer dizer que cada u~ tem uma responsabilidade 1

específica, um papel piÓprio.
III- Conclusão

O sistema "Escolas Famílias" deve ser um sistema de'
Inter-educação. Isso significa, para todos: alunos,
professores, pais e comunidade, Ação - Conscientiza•

ção - Formação - Ação - Conscientização - Formação -
etc.
~a dialética ação - refleção, a refleção é exclusiva
mente uma tomada de coascienCia e a ação é o alimen­
to(material) da reflexão

(esquema feito por ~ean Charpantier e revisto por 1

Paulo Nosella e Sérgio ~amberlan)
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